
    
      Capítulo 21: Devia ter vergonha
    

    
      
    

    
      Durante o recesso, a distância entre Maria Eduarda e Davi foi diminuindo a olhos vistos. 
      Se falavam
       com frequência pela internet e ela havia ido ao apartamento dele mais algumas vezes. Andava até cogitando trazê-lo para a casa de Rafaela, o convite, no entanto, implicaria apresentá-lo à irmã e ela receava que isso soasse como um namoro oficial, o que não sabia ainda se queria. Mesmo assim, reconhecia para si mesma que seu relacionamento com Davi estava ficando cada vez mais sério. 
    

    
      A chegada da volta às aulas causava uma tensão tanto na aluna quanto no professor. Ainda não sabiam se já deviam tomar uma atitude e decidir qual dos dois sairia da escola ou se ainda era cedo para assumir. 
    

    
      Na terapia, Beatriz via de forma positiva o envolvimento entre eles. Apesar de compreender as ressalvas da paciente com relações amorosas, a psicóloga incentivava que Maria se tornasse mais segura de si nesse campo, como demonstrava ser em outros aspectos de sua vida. 
    

    
      Chegou a primeira quarta após o recesso e Maria Eduarda encontrou-se com Davi na sala vazia, vinte minutos antes do horário da aula, como costumava acontecer. Ele deixou suas coisas sobre a mesa do professor e foi até perto da aluna, sentando-se na cadeira em frente, de lado, como já estava virando um hábito para eles.
    

    
      — Como está a minha loirinha? — ele chegou saudando em tom carinhoso.
    

    
      Maria Eduarda se derretia com a ternura nas palavras dele. 
      “Minha”
       soava aos seus ouvidos de uma forma muito agradável, Davi não parecia possessivo quando dizia isso, parecia protetor, era como se a abraçasse.
    

    
      — Tão bem agora como estava de tarde, quando nos falamos por mensagem. — ela respondeu também docemente.
    

    
      O professor colocou a mão sobre a dela, sorrindo.
    

    
      — Que bom. Assim que tem que ser, quero ver você sendo feliz.
    

    
      A aluna entrelaçou os dedos nos dele, devolvendo o sorriso. Davi observou as mãos unidas por alguns instantes, depois voltou a encará-la.
    

    
      — Sabia que eu fico imaginando nós dois saindo por aí assim, de mãos dadas…? Sem ter que nos esconder, sem ter que fingir que você é, pra mim, apenas só mais uma aluna. Você me encantou quando te conheci, mas quanto mais convivo com você, mais encontro coisas para me encantar. Você é uma pessoa tão especial, Duda… 
    

    
      Davi queria dizer mais. Seu desejo era pedir que Maria Eduarda namorasse com ele, contar que tinha vontade de solicitar transferência para outra escola para que não houvesse conflito ético entre o namoro deles e seu trabalho. Respeitava, entretanto, o espaço dela, não queria atropelar as coisas. Tinha consciência de que assumir um compromisso era um passo que, talvez, Maria Eduarda não estivesse pronta para dar. Nos momentos juntos, ela mostrava interesse nele, parecia estar curtindo muito a sua companhia. Não falava, no entanto, em ter com ele mais do que uma amizade colorida.
    

    
      Ela consultou o celular.
    

    
      — Faltam cinco minutos… — informou, desconversando, com os olhos também nas mãos deles. — Daqui a pouco chega o pessoal…
    

    
      Ele acariciou e beijou a mão dela antes de levantar-se.
    

    
      — É difícil me separar de você… Mas pelo menos posso te admirar de longe. — disse, indo para a mesa do professor.
    

    
      Foi mais uma aula na qual trocavam olhares, disfarçando. Não se beijavam na saída por motivos óbvios, se despediam, porém, fitando um ao outro de uma forma tão intensa que parecia um beijo.
    

    
      Maria Eduarda chegou feliz em casa. Ultimamente, desde o recesso de inverno, andava assim, leve. Preparou o jantar e comeu com Rafaela, conversando, animada. Depois se ajeitou para dormir e foi para o quarto.
    

    
      Deixou o abajur aceso e ficou deitada, mirando o teto. Estava preenchida por sensações boas, parecia que sentia, aos poucos, que deixava de ser um punhado de cacos para ir se reunindo outra vez em uma só peça. Era como se tivesse viajado no tempo e retomasse sua vida de onde Kevin a tinha estragado.
    

    
      A garota não era boba e percebia que Davi queria namorar com ela. Não havia tocado no assunto porque sabia que isso era um tema delicado para ela, contudo deixava no ar várias pistas de seu desejo. E ela? Aos poucos ficava claro em sua mente que compartilhava com ele essa vontade, apenas duvidava se estava de fato pronta para isso.
    

    
      Refletia sobre essa questão quando lhe veio uma ideia à cabeça: tirar uma 
      selfie
       e enviar para Davi. Seria necessária uma coragem inédita para realizar esse feito. Com o passar das semanas, Maria Eduarda vinha ensaiando uma lenta e gradual aproximação com as câmeras, mas sempre guardava para si os registros que fazia. A cada tentativa, felizmente, ficava menos sofrida a exposição. 
    

    
      Sentindo um frio na barriga e com um sorriso no rosto, estendeu a mão para a mesinha de cabeceira e pegou o celular. Quando olhou para ele, porém, esqueceu o que pretendia fazer e ficou séria. Uma notificação no bate-papo de seu perfil profissional em uma rede social indicava que alguém que não a seguia 
      mandara
       uma mensagem. Estranhou. 
      Clicou
       para abri-la, de cenho franzido. Qual não foi a sua surpresa ao deparar-se com uma imagem conhecida naquela tela… Ruiva, olhos azuis, muito bonita. A foto de perfil era, sem nenhuma dúvida, tirada no mesmo local onde havia sido tirada a foto de Davi… Uma bela praia, com um rochedo ao fundo, vegetação, o mesmo mar, o mesmo sol. Ela usava um biquíni que realçava seu corpo perfeito. Mas o que Alessandra podia querer com ela, Senhor?
    

    
      
    

    
      “Boa noite. Acho que já passou da hora de dar um basta nisso. Eu descobri tudo e acho que você devia ter vergonha nessa sua cara.”
    

    
      
    

    
      Como assim “vergonha”? “Descobriu tudo” o quê?
      , pensava Maria Eduarda, atônita diante da mensagem.
    

    
      
    

    
      “Boa noite. Peraí, não entendi nada. ‘Dar um basta’ no quê? ‘Descobriu’ o quê? Por que eu devia ter vergonha? Você deve estar me confundindo com outra pessoa.”
    

    
      
    

    
      “Você não é a Maria Eduarda? Aquela aluna do Davi que anda dando pra ele? É nisso mesmo que você deve dar um basta, vê se para de se oferecer para o meu noivo. Você não tem homem pra você, não? Precisa ir atrás dos homens das outras? Você, pelo jeito, não acha que precisa ter vergonha de ser vagabunda.”
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda levou um choque. A respiração imediatamente se alterou e os olhos encheram d’água. A mão que segurava o celular começou a tremer.
    

    
      
    

    
      “Como assim? Ele ainda é seu noivo? Eu não… Não pode ser. Fui várias vezes na casa dele e…”
    

    
      
    

    
      “Sim, eu estava viajando a trabalho. Não é a primeira vez que o Davi me vem com essas. Ele se aproveita de ser jovem e bonito para comer as alunas. Por quê? Você pensou que tinha alguma coisa especial com ele? Que ele queria mais do que isso com você?”
    

    
      
    

    
      A mente da outra girava. Tentava desesperadamente contabilizar os motivos para acreditar em Davi e duvidar de Alessandra, mas tudo parecia um castelo de cartas levado pelo vento, desabando, ou uma escultura de areia desmanchando com as ondas.
    

    
      
    

    
      “Ele me mostrou o seu contato, era só ‘Lê’, não tinha mais fotos suas lá no apartamento dele…”
       — ela digitou, porém, ao mesmo tempo que escrevia, ia se dando conta da fragilidade dos seus argumentos.
    

    
      
    

    
      “Ah, sim. Isso, com certeza, prova que ele não está comigo. Como se ele não pudesse mexer no contato do celular ou trocar os quadros em cinco minutos.”
    

    
      
    

    
      Os sintomas de Maria Eduarda se intensificaram. Em seu peito se condensava um aperto, uma vontade de fugir, de desaparecer. Ela tinha acreditado porque queria acreditar, como pôde ser tão burra? Tentava se agarrar em qualquer chance de Alessandra estar mentindo.
    

    
      
    

    
      “Ok, podia mesmo… Mas por que ele me diria que não estava com você? Eu tenho um motivo. Porque ele queria ficar comigo. Se ele queria ficar comigo e se é verdade o que você disse sobre ele comer as alunas, por que você quer ficar com ele? Desse jeito nem eu ia querer! Ele te trai, mulher, você devia assinar sua alforria e dar no pé! Sério que você vai querer brigar por causa de homem? E de um homem que age assim?”
    

    
      
    

    
      Alessandra digitava. Maria Eduarda suava frio.
    

    
      
    

    
      “Você é muito bobinha, inocente, menina. Até entendo, coisa de garotinha mesmo. Ele sai, fode outras, mas é comigo que ele quer casar, isso é demais para sua cabecinha adolescente. Eu relevo porque ele é homem, é assim mesmo, e eu sei que é a mim que ele ama. Você ainda não sabe nada da vida.”
    

    
      
    

    
      Alarmada, Maria Eduarda lia aquelas palavras com o coração pulando no peito. Parecia que estava se comunicando por meios do século XXI com uma mulher nos anos 50 do século XX. 
    

    
      
    

    
      “Ele te trai… E você simplesmente releva? Finge que não sabe?”
       — a artesã não conseguia crer no que lia.
    

    
      
    

    
      “Para construir uma relação, minha queridinha, é necessário. Ainda mais agora.”
    

    
      
    

    
      A vontade de Maria Eduarda era arrancar os cabelos. Sentou-se na cama.
    

    
      
    

    
      “Por que ‘ainda mais agora’?”
       — questionou.
    

    
      
    

    
      “Agora que ele vai ser pai”
       — respondeu imediatamente Alessandra.
    

    
      
    

    
      Aturdida, Maria Eduarda sentiu tontura e levou a mão à testa.
    

    
      
    

    
      — Rafa! — gritou, começando a chorar e deixando o celular de lado.
    

    
      A irmã chegou logo e entrou no quarto, onde encontrou a caçula soluçando, com as mãos no rosto. Rafaela ajoelhou-se diante de Maria Eduarda, tentando fazer a irmã encará-la.
    

    
      — Duda, o que houve? Faz meses que isso não acontece! Mana, me diz aqui. Você encontrou o Kevin? Mas a gente jantou junto, conversou, você não disse nada, estava tão bem e…
    

    
      Os olhos de Rafaela bateram no 
      smartphone
       sobre a cama e ela pegou o aparelho.
    

    
      — O Kevin te procurou pela internet? Fala, Duda, você vai me matar de agonia!
    

    
      Finalmente a irmã mais velha olhou o 
      chat
      . 
    

    
      — 
      “AGORA QUE ELE VAI SER PAI”
      ??? — gritou Rafaela, lendo a conversa e caindo sentada ao lado de Maria Eduarda. — Puta que pariu, caralho, que merda, que bosta! Como assim??? Você está conversando com uma ruiva… E ela diz que “ele vai ser pai”? Vocês estão falando do Davi, Duda?
    

    
      Maria Eduarda assentiu, ainda chorando, trêmula. Quando Rafaela conseguiu que ela descobrisse a face, viu que a mais nova começava a hiperventilar, com o rosto vermelho. Começou a ajudá-la com os exercícios de respiração até que, aos poucos, ela foi se acalmando.
    

    
      — Como assim, mana? Eles não estão mais juntos, ok, faz uns meses que ele terminou esse noivado. Mas não é impossível que ela esteja mesmo grávida, só que de três meses, quatro meses, sei lá.
    

    
      A outra fazia não com a cabeça, desolada, fitando o vazio.
    

    
      — Não… não… não. A Alessandra… — Ela se concentrou em manter a respiração profunda. — … a Alessandra disse que eles nunca se separaram.
    

    
      — Mentira dessa invejosa, obcecada, lambisgoia! Você ia na casa dele toda hora, Dudinha, como que… — Rafaela foi interrompida por Maria Eduarda, que apenas subiu a conversa no bate-papo e entregou o celular a ela.
    

    
      As reações de Rafaela a cada fala pareciam uma peça de teatro completa.
    

    
      — Então ele que é um dissimulado, mentiroso, filho da puta! Não acredito, Duda, depois de tudo o que você passou…! Como ele foi capaz de te enganar, de fazer isso com você? Sabendo que confiança é justamente o seu ponto fraco, sabendo dos seus traumas? — a irmã mais velha andava de um lado para o outro no quarto, inconformada. — Chega, Duda. Chega. Vou bater nele! Me diz onde ele mora. Ou vou pegá-lo na saída da escola.
    

    
      Maria Eduarda já respirava calmamente, mas ainda tinha o olhar perdido.
    

    
      — Não, Rafa, não precisa… Nem te estressa. Não vamos dar a ele mais atenção do que ele merece. Se ele apronta tudo isso e essa aí aceita, eles nasceram um para o outro. Se tem um momento para deixar os dois se entenderem, é agora que ela está grávida. — disse Maria Eduarda em uma voz monocórdia, derrotada.
    

    
      Rafaela sentou-se outra vez e passou o braço sobre o ombro da irmã, puxando-a para si.
    

    
      — Quer trocar de escola? Vamos trocar. Você não precisa mais ver esse pedaço de merda.
    

    
      A outra novamente fez um gesto negativo com a cabeça.
    

    
      — Não quero dar a ele esse gostinho de saber que me abalou. Quero acompanhar e estarei de olho para ver quem será a próxima aluna a cair na lábia dele. Se eu puder, vou alertá-la. É um machista. Como ele pode ser assim? Ter uma mulher em casa, fixa, e ficar por aí, pra cima e pra baixo, com outras? — pouco a pouco, Maria Eduarda ia se indignando.
    

    
      Rafaela olhou a irmã nos olhos e agarrou suas mãos.
    

    
      — Você sabe que pode contar comigo seja qual for a decisão que você tomar. Seja sumir da vida desse idiota, seja esfregar na cara dele o que ele perdeu. E claro que estamos sempre à disposição para cortar o pau e as bolas dele. — a mais velha sorriu e deu uma piscadinha para quebrar o clima pesado.
    

    
      Conseguiu. Maria Eduarda deu um sorriso tristonho, ainda secando as lágrimas com as mãos.
    

    
      — Você é obcecada por capar os caras, Rafa, eu não te aguento. Você pretende empalhar e colecionar essas peças?
    

    
      Rafaela riu de volta.
    

    
      — Nem quero. O do João já tá bom pra mim. Não diz pra ele, porque ele é muito convencido, mas ó… — ela respondeu, fazendo um gesto exagerado no ar, quase do tamanho de uma régua, com uma expressão sem-vergonha no rosto.
    

    
      A caçula não aguentou e deixou as risadas escaparem.
    

    
      — Que exagero, Rafaela! É o João Paulo ou o 
      Bojack Horseman
      ?
    

    
      — Digamos que estou bem servida. Vem, vamos lá para a cozinha. — Rafaela convidou estendendo a mão. — A ocasião pede uma 
      long neck
      . Ou várias, você decide.
    

    
      Maria Eduarda suspirou e levantou-se com dificuldade, como se carregasse um peso sobre os ombros. Rafaela se voltou para a irmã, tirando os cabelos de seu rosto e passando as mãos carinhosamente por suas bochechas.
    

    
      — Sua linda! Não deixe a decepção com esse imbecil atrapalhar sua evolução pessoal. Você pode tudo, maravilhosa, está indo tão bem! E vai conseguir o que quiser!
    

    
      Maria Eduarda abriu um sorriso cansado. As duas saíram abraçadas do quarto.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 22: Ou seja, não
    

    
      
    

    
      Davi, na porta do apartamento, esperava que o elevador se abrisse. A ruiva, em um vestido de tricô claro, curto, sobre calça justa de couro preto e calçando botas, entrou com um sorriso doce no rosto. Cumprimentaram-se na porta com três beijinhos e, em seguida, um abraço.
    

    
      — Entra. — convidou o dono da casa. — Você fica pra jantar, não é? Recém coloquei uma pizza de atum no forno, sei que você gosta.
    

    
      — Sim, eu aceito, gosto mesmo. — confirmou Alessandra, deixando a bolsa no sofá e sentando-se na poltrona.
    

    
      Havia entrado em contato com o ex de forma simpática, mandando mensagens cheias de carinho. Falou que precisavam consertar a situação entre eles. Para Davi, obviamente, Alessandra estava se referindo a reatar a amizade com ele, que tinha cortado quando terminaram o noivado. Ela não fez questão de desmentir essa 
      ideia dele
      , embora seus planos não fossem bem esses. Marcaram para sexta-feira.
    

    
      Davi pôs a mesa, trouxe a pizza, depois voltou à cozinha e veio com um vinho tinto. Fez menção de servir a taça de Alessandra, que negou com um gesto.
    

    
      — Não posso beber. — justificou ela.
    

    
      — Ah, a moto. — supôs ele. 
    

    
      — É, não só… — ela deixou no ar. 
    

    
      — Tenho suco de uva integral, pode ser?
    

    
      Ela fez que sim. Estavam acomodados, Davi levava o primeiro pedaço de pizza à boca quando escutou:
    

    
      — Davi… Lembra quando você disse que nunca, jamais, abandonaria a mãe dos seus filhos?
    

    
      O professor sentiu gelar o corpo todo e levou o garfo com a comida de volta ao prato. Levantou o olhar para Alessandra, quase com medo de fitar seus olhos.
    

    
      — O que você está querendo dizer, Lê?
    

    
      — Parabéns, papai. — disse ela, com ar vitorioso no rosto.
    

    
      O coração de Davi virou uma bateria de escola de samba desgovernada. Como podia algo tão desejado acontecer em um momento tão errado e com a pessoa mais errada ainda? A angústia e a alegria colidiram frontalmente dentro dele e ele ficou sem reação, estático.
    

    
      — Como isso aconteceu? — ele reuniu forças para indagar.
    

    
      — Que pergunta, Davi… Como essas coisas acontecem? Lembra daquela vez que esqueci a pílula e só percebi depois que já tínhamos transado? Pois então… Mas não entendi. Você não está feliz? Vai ser mais um pai que abandona os filhos? — inquiriu ela, de supetão.
    

    
      Davi encheu o peito de ar e esvaziou de vez. Armou um meio sorriso tão confuso quanto seus sentimentos. 
    

    
      — Eu… eu… estou surpreso, não sei nem o que dizer… — murmurou.
    

    
      — Eu achei que você saberia exatamente o que dizer. E o que seria certo fazer, também. — ela falou firme, olhando-o nos olhos.
    

    
      Davi tomou um gole de vinho, buscando coragem para falar, sem nem saber bem o quê. Engoliu em seco.
    

    
      — Lê, tem uma coisa que eu não contei pra você… Mas… Eu tenho alguém…
    

    
      — Você está namorando, Davi? — ela perguntou, direta, sabendo que ele não namoraria com uma aluna.
    

    
      — Bem, eu… — ele se atrapalhou. — Nós ainda não… eu não sei se…
    

    
      — Vocês não estão namorando, pelo jeito. — a própria Alessandra respondeu.
    

    
      — 
      Oficialmente
      , não. — enfim Davi formulou a frase.
    

    
      — Ou seja, 
      não
      . — ela insistiu.
    

    
      — É… — ele concordou a contragosto.
    

    
      Alessandra se levantou e caminhou para a sala de estar, de onde podia ver a mesa de jantar. Davi permaneceu sentado.
    

    
      — Então acho que deveríamos rever nossas últimas decisões… — ela disse, analisando os quadros na parede. — Pelo que te conheço todos esses anos, sei o quanto a família é importante para você, o quanto você sempre falou com mágoa do abandono do seu pai e do seu padrasto e com pesar sobre a separação do seu irmão… Se estamos ambos solteiros, ainda podemos recomeçar do zero.
    

    
      Esse era o medo de Davi, essa proposta.
    

    
      — Para que o nosso bebê não sofra o que você e seu irmão sofreram e o que a sua sobrinha está sofrendo… — ela complementou, voltando para a mesa com a mão no baixo-ventre. 
    

    
      Ela sentou-se, pegou a taça com o suco e bebeu. Houve um breve silêncio no qual ambos permaneceram imóveis, olhando para pontos diferentes da sala. Alessandra, ao largar a taça, entornou o líquido na roupa, logo levantando outra vez, passando a mão no vestido. Davi imediatamente também se ergueu e foi até ela.
    

    
      — Não acredito, meu vestido 
      off-white
      … — ela lamentou. — Vai manchar. 
    

    
      — Não se eu enxaguar e colocar de molho agora no alvejante sem cloro. Espera aí, vou pegar uma roupa minha para você vestir.
    

    
      Ele fez o que dizia, trazendo um casaco de moletom e entregando a ela.
    

    
      — Pode ir lá se trocar e me traz o vestido. — pediu ele, indicando o banheiro.
    

    
      Alessandra voltou e entregou a roupa na mão do dono da casa, que rumou para a área de serviço imediatamente. Ela certificou-se de que ele estava fora de alcance e esgueirou-se até a sala de estar. Sobre a mesinha de centro, o 
      notebook
       dele estava aberto, com uma prova que estava elaborando para seus alunos na tela. A médica sentou-se no chão e ficou de costas para o computador, retirando seu celular da bolsa que havia deixado no sofá. Abriu a câmera e enquadrou uma 
      selfie
       de modo a mostrar o conteúdo do arquivo de texto e o canto inferior da tela onde aparecia a data e a hora. Quando ouviu o barulho que indicava a volta de Davi, apressou-se para sentar-se à mesa novamente.
    

    
      — Eu lavo e depois que estiver seco te devolvo. — ele chegou dizendo.
    

    
      — Ah, claro. — concordou ela, fitando o 
      smartphone
      . — Acho que agora devíamos jantar e depois pensar bem, avaliar as opções que temos. 
    

    
      Antes de largar o celular, ela abriu um chat e enviou a foto. Enquanto isso, Davi pensava que não queria voltar ao relacionamento com Alessandra, mas, ao mesmo tempo, sabia que não queria criar um filho à distância. Essa angústia chegava a obliterar a alegria com a novidade. E se a guarda fosse dele desde o início? Não, a mãe não permitiria, com todos os sonhos de maternidade que ela havia alimentado a vida toda. Além disso, de qualquer forma, a criança cresceria no lar de uma família desfeita, tudo que ele não queria… Um filho não era uma variável que ele tivesse considerado naquele momento… 
    

    
      Jantaram em silêncio e, antes que Alessandra saísse, combinaram que ambos pensariam e marcariam outra conversa para decidir o que seria feito. Até lá, a situação entre os dois era a mesma.
    

    
      Davi foi deitar-se aflito e o sono custou a aparecer. Justo quando Maria Eduarda começava a se abrir com ele! Quando ele vislumbrava no horizonte a chance de tê-la como sua namorada… Como ela receberia a notícia? Podia ser com a maior naturalidade, podia lhe dar apoio, sabendo o quanto ele estaria confuso e inconformado por ter um filho sem ter propriamente uma família. Podia separar bem as coisas. Mas também era possível que explodisse, que se afastasse, que pensasse que o correto era que ele ficasse com Alessandra. Ficar com Alessandra?... Era meio da década de 20 do século XXI, as pessoas ainda ficavam junto por causa de filhos? Pensou em André e Valentina. O irmão teria razão? Já não era senso comum separar filhos e casamento? 
      Se pelo menos eu não estivesse apaixonado por Maria Eduarda… Apaixonado?
       Sem querer, tinha confessado a si mesmo com todas as letras. Claro, vinha usando eufemismos — encantado, interessado, enfeitiçado — mas, sim, viu que o que sentia não tinha outro nome. Paixão. 
      Puta que pariu
      , praguejou mentalmente
      .
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Rafaela tinha insistido muito para que Maria Eduarda fosse comer um lanche com ela e suas amigas Natasha e Patrícia, mas a irmã mais nova disse que queria ficar em casa na sexta-feira. Estava triste ainda, e com pouca bateria social para gastar. Melissa, Camile e Lara também haviam convidado para uma noite de queijos e vinhos na casa das duas últimas. A artesã, outra vez, negou.
    

    
      Tinha encomendas a fazer, no entanto, quando estava com o humor sombrio preferia pegar uma sacola com os restos dos fios que 
      sobravam
       de seus trabalhos e tecer quadros e mais quadros, todos do mesmo tamanho, mas de diferentes cores e texturas. Já enchiam uma sacola. Não sabia o que faria com todos eles, mas parecia que o trabalho repetitivo relaxava sua mente.
    

    
      Não quis sentar-se na sala, onde costumava 
      crochetar
      . Continuava com vontade de ficar trancada no quarto, saía, porém, para ir à aula e para as refeições. Na medida do possível, preferia recolher-se. Levou uma latinha de cerveja para o dormitório e sentou-se encostada à cabeceira da cama com as pernas cruzadas. Ágata parecia entender seu estado de espírito e veio deitar-se aos seus pés, onde se enrolou e dormiu. 
      Gatos absorvem a energia negativa
      , pensou Maria Eduarda, observando o bichinho adormecido enquanto a agulha e a linha se moviam em suas mãos ágeis sem que ela precisasse olhar. 
      A Ágata sabe que não estou bem e veio me fazer companhia
      . Sorriu, pensativa, e fez um carinho na cabeça da gata, que ronronou dormindo.
    

    
      O celular tocou, Maria Eduarda sobressaltou-se. No dia anterior, quinta, tinha saído da escola dez minutos antes, pois sabia que Davi esperava que saísse no horário e não queria correr o risco de vê-lo. Fizera o mesmo na sexta. Ele vinha mandando mensagens, bom-dia, perguntando como ela estava, e ela apenas visualizava e não respondia. Mesmo assim, ele não pressionava nem questionava, esperava um tempo para insistir, com todo o cuidado. 
    

    
      Falso! Queria bancar o gentil, o homem bom, aquele que ia merecer a minha confiança, filho da puta! Vale o mesmo que os outros, ou vale ainda menos por querer se passar por alguém melhor!
    

    
      Pegou o 
      smartphone 
      achando que ia ler outra mensagem de Davi quando viu que a mensagem era de Alessandra. 
      Uma foto?
       À primeira vista, uma foto inocente… Foi um soco no estômago abrir a imagem, embora só comprovasse o que ela já sabia. Em primeiro plano parte do rosto bonito da pediatra, claramente identificável, o olho azul destacado, o cabelo vermelho. Se via metade da boca, sorrindo. Analisando mais para baixo, Maria Eduarda reconheceu a gola de um moletom de Davi. Costumava brincar com os cordões do capuz, então havia prestado atenção nele. O coração de Maria Eduarda disparou. Continuou escaneando a imagem e foi para o plano de fundo: o 
      notebook
       aberto. Aliás, por que ela tiraria uma foto com metade do rosto e o computador tomando grande parte da tela? Aumentou o zoom e examinou o conteúdo que poderia ser parte importante da mensagem. Uma prova com o nome da escola dela no cabeçalho aberta no editor de texto e, no cantinho, a data e a hora. 
      A merda da foto é de agora, nesse momento! É o 
      notebook
       dele! Ela está lá na casa do filho da puta nesse exato instante, usando a roupa dele! Que nojo! Depois de passar dois dias me procurando, insistindo com mensagenzinhas carinhosas, ele transa com ela e ela sai usando a roupa dele! Esse moletom deve estar com o meu cheiro, estivemos  deitados e ele estava usando esse, eu me lembro! Nem deve ter dado tempo de lavar. Eu não acredito! Ele não vale nada mesmo!
    

    
      Pela primeira vez, a reação de Maria Eduarda diante da quebra de confiança não era de pânico e sim de raiva, de ódio, de desprezo. Já havia sentido um pouco disso quando encontrara as fotos de Alessandra na casa de Davi, mas era diferente. Naquela ocasião seu corpo preparava um ataque, então ela conseguiu evitá-lo e buscou transformar a mágoa em rancor para manter o professor afastado de si. Dessa vez, não. Era espontâneo, ela estava furiosa com ele.
    

    
      Se tinha alguma dúvida sobre Alessandra estar falando a verdade, não havia mais. De uma vez por todas, mesmo sofrendo, Maria Eduarda decidiu riscar Davi de sua vida.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Davi levantou no sábado, tomou café e saiu para correr. Durante todo o tempo, pensava em uma maneira de contar a Maria Eduarda sobre a gravidez de Alessandra. 
    

    
      Chegou em casa e assim que entrou já foi tirando a roupa suada e indo para o banho. Estava angustiado, não conseguia esquecer por um segundo das atitudes que precisava tomar.
    

    
      Vestiu um conjunto de moletom e foi para a sala, onde sentou-se no sofá e pegou o celular. Passou algum tempo olhando para a bonequinha de crochê no perfil da rede social, para os olhos verdes, para os cabelos enrolados amarelos de pontas cor-de-rosa. Lembrava-se da profundidade no olhar de Maria Eduarda, da maciez das ondas de seus cabelos, daquele jogo de cores tão bonito. Abriu a conversa. Várias mensagens dele, uma após a outra, nenhuma resposta. O que teria acontecido? Na quarta-feira estava tudo bem, depois disso, Maria Eduarda havia passado a ignorá-lo. Resolveu tentar outra vez.
    

    
      
    

    
      “Oi, loirinha… não quero te pressionar, não me entenda mal, mas estou começando a ficar preocupado. Você não me responde, aconteceu alguma coisa? Se aconteceu, Duda, pode me dizer, pode contar comigo. Sei que você precisa dos seus momentos, que não é sempre que está disponível e de jeito nenhum pretendo atrapalhar você nem te pressionar. Só me diz se tá tudo bem, me deixa saber que você só quer seu espaço e eu paro de incomodar.”
    

    
      
    

    
      Ele viu que Maria estava on-line. Ela tinha visto sua mensagem. Mesmo assim, não houve resposta. Dentro dele, a angústia e o medo de perdê-la se ampliaram, preenchendo seu peito na forma de uma opressão. Pela primeira vez, cogitou que a situação pudesse ser outra. Digitou:
    

    
      
    

    
      “Duda… Talvez eu esteja invadindo seus limites. Acho que interpretei mal seus sinais. Pensei que estávamos em sintonia. Pelo jeito, você não sente por mim o que sinto por você. Se for isso, só posso te pedir desculpas pela insistência, por não ter entendido antes. Você é uma pessoa espetacular, admiro sua força, e é uma mulher fascinante, uma fênix em pele de fada. Quem for escolhido por você será um cara de muita sorte. Saiba que estou à sua espera, se ainda me quiser. Mas com certeza vou entender e respeitar se você preferir se afastar de mim.”
    

    
      
    

    
      Outra vez, Maria Eduarda tinha recebido e lido a mensagem. Ainda sentindo o mal-estar, ele começou também a ficar intrigado. O silêncio absoluto dela não parecia normal. Devia ter algum motivo muito forte para ignorá-lo de tal maneira. Deixou que ela pensasse no sábado e voltou a perguntar se estava tudo bem no domingo. Apesar de considerar um pouco invasivo, resolveu ligar (eles não costumavam se comunicar dessa forma, quando não escreviam, mandavam áudio). A chamada foi recusada.
    

    
      Davi se sentia mais sozinho do que nunca. Não podia falar com sua mãe ou com seu irmão, porque era um assunto de família e não queria que eles se intrometessem. Certamente tomariam partido, piorando a situação. Não se sentia à vontade para falar com os amigos ainda, estava confuso. Parecia que a primeira pessoa com quem deveria tratar disso seria Maria Eduarda e justo ela tinha, sem explicação, erguido uma muralha entre eles.
    

    
      De qualquer forma, eles se encontrariam na quarta-feira seguinte. A menos que ela saísse da escola… Será que era para tanto? Será que ele havia feito algo muito grave para ela sem saber?
    

    
      A hora do almoço passou e ele seguiu sentado no sofá. Ligou a televisão e tentou esquecer a situação toda, o que não conseguiu. Sua consciência tentava acompanhar a programação, enquanto no seu inconsciente um alerta piscava sem parar.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
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